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APRESENTAÇÃO
A coleção “Políticas Sociais e de Atenção, Promoção e Gestão em Enfermagem” 

apresenta 65 artigos originais e resulta do esforço conjunto de diferentes profissionais 
de saúde portugueses e brasileiros. Espera-se, que que o leitor explore os conteúdos da 
presente obra, que a mesma possibilite aumentar e aperfeiçoar os conhecimentos sobre 
as diversas abordagens teóricas e práticas e que  contribua  para a melhoria da prática da 
enfermagem e consequentemente para o cuidado qualificado à pessoa, seja na prevenção, 
promoção ou recuperação da saúde. 

A obra foi dividida em 3 (três) volumes com diferentes cenários que envolvem o 
“Cuidar”, desde o profissional, até ao cliente/paciente: o volume 1 aborda assuntos 
relacionados com a formação em enfermagem, procurando a valorização dos “saber-saber”, 
“saber-ser”, “saber-estar” e “saber-fazer”, utilizando-os para guiar o processo educativo. 
Aborda, ainda, a saúde da mulher ao longo do ciclo de vida, desde a gravidez, parto, 
puerpério e Recém-Nascido, assim como situações de violência; o volume 2 concentra 
estudos relacionados com a gestão de e em cuidados de saúde, salientando novos 
instrumentos de gestão e humanização, qualidade de vida e satisfação com os cuidados; 
o volume 3 trata da prática de enfermagem e enfatiza as questões relacionadas com a 
saúde mental; a situação pandémica provocada pelo  SARS CoV2 e ações de educação 
contínuas, treino e capacitação das equipas, não esquecendo a segurança da pessoa a 
cuidar.

Reconhece-se a inestimável colaboração de cada um dos participantes desde 
autores e coautores, equipa editorial e de tantos outros que participaram no processo de 
publicação.

Temas científicos diversos e interessantes são, deste modo, analisados e discutidos 
por pesquisadores, professores e académicos e divulgados pela plataforma Atena Editora 
de forma segura, atual e de interesse  relevante para a sociedade em geral e para a 
enfermagem em particular.

Ana Maria Aguiar Frias
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RESUMO: Estudo histórico-social que reflete 
sobre os elementos constitutivos da identidade 
profissional da enfermeira idealizada por Florence 
Nightingale, pioneira da Enfermagem Moderna no 
mundo, em duas obras seminais de sua autoria, 
“Notes on Hospitals by Florence Nightingale” 
(1859) e “Notas sobre enfermagem” (1860). Em 
suas falas sobre as atribuições da enfermeira, 
pode-se perceber que a identidade profissional se 
constituiu na prática e aplicação dos princípios do 
cuidado, disciplina e administração no ambiente 
hospitalar. Esta reflexão tem como base o 
referencial teórico sobre identidade profissional 
que embasou o estudo.
PALAVRAS - CHAVE: História da Enfermagem; 
Formação; Prática profissional; Identidade.

PROFESSIONAL IDENTITY OF THE 
NURSE IN THE NIGHTINGALEAN 

SYSTEM
ABSTRACT: Historical and social study that 
reflects on the constitutive elements of the 
professional identity of the nurse idealized by 
Florence Nightingale, pioneer of Modern Nursing 

in the world, in two seminal works written by herself, 
“Notes on Hospitals by Florence Nightingale” 
(1859) and “Notes on Nursing” (1860). In her 
statements about the attributes of a nurse, it can 
be seen that professional identity was constituted 
in the practice and application of the principles of 
care, discipline and administration in the hospital 
environment. This reflection is based on the 
theoretical reference on professional identity that 
supported the study.
KEYWORDS: History of Nursing; Qualification; 
Professional practice; Identity.

1 | 	INTRODUÇÃO
Estudo que trata dos elementos 

constitutivos da identidade profissional da 
enfermeira em duas obras de Florence 
Nightingale: “Notes on Hospitals by Florence 
Nightingale” (1859), que apresenta o relatório 
das condições sanitárias do Hospital de Scutari 
(localizado na atual cidade de Istambul), no 
qual a autora atuou durante a guerra da Criméia 
(1854-1856), e uma descrição detalhada de 
como deveria ser a construção e funcionamento 
de um hospital, bem como o cuidado das 
enfermeiras nos cenários hospitalares; e “Notes 
on Nightingale” (1860), que discorre acerca dos 
princípios básicos dos cuidados de enfermagem 
aos doentes no meio ambiente, a partir dos quais 
se configurou a primeira Teoria de Enfermagem, 
denominada Teoria Ambientalista. (BAKES, 
1999).

Nightingale é uma personalidade 

https://orcid.org/0000-0003-1382-7819
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mundialmente reconhecida como precursora da Enfermagem Moderna, fase histórica 
que a profissão vive atualmente, na qual a Enfermagem adquiriu expertise, autonomia e 
autorregulação, credenciais para ser reconhecida como profissão, em análise freidsoriana. 
(BELLAGUARDA at al., 2013)

As transformações ocorridas ao longo dos anos no campo da saúde e da educação, 
embora tenham elevado a enfermagem mundial à condição de profissão, ainda requer 
maiores estudos sobre suas origens, especialmente no que tange as suas heranças 
históricas, para subsidiar uma melhor compreensão de sua evolução nos campos social 
e científico.

No que tange a construção da identidade profissional, aqui será entendida como um 
processo “simultaneamente estável e provisório, individual e coletivo, subjetivo e objetivo, 
biográfico e estrutural, dos diversos processos de socialização que, em conjunto, constroem 
os indivíduos e definem as instituições”. (DUBAR, 2005, p. 136)

Assim, este estudo se justifica pela sua contribuição para o pensamento crítico 
sobre a cientificidade da profissão. Além disso, traz à tona as idéias da personalidade que 
propiciou que a enfermagem caminhasse como profissão em direção ao patamar técnico-
científico, em diferentes países e, especialmente, no Brasil, onde se criou um  a nova 
identidade profissional de enfermeira a partir de uma escola idealizada por enfermeiras 
norte-americanas, tendo como modelo o Sistema Nightingale. (PERES, PADILHA, 2014)

2 | 	ANTECEDENTES HISTÓRICOS
No século XIX, o avanço da medicina favoreceu a reorganização dos Hospitais. 

É neste cenário que a Enfermagem Moderna se desenvolveu. Nightingale foi uma figura 
mítica em seu tempo, a “Dama da lâmpada”, reconhecida como a fundadora da profissão 
moderna de enfermagem, visionária de uma abordagem mais ampla da saúde, na qual a 
doença era um processo natural e, desta forma, os cuidados e tratamentos deveriam ser 
simples, seguros, pautados nos cuidados com o ambiente. (BAKES, 1999; MCDONALD, 
2010)

Nightingale é considerada uma reformadora social devido à visão de um sistema 
global de cuidados de saúde. Antes da criação da escola de treinamento, com dinheiro 
arrecadado em sua honra durante a Guerra da Criméia, ela atuava na reforma de hospitais 
em Londres. (MCDONALD, 2006)

Em estudos com base na matemática comprovou a relação entre a diminuição dos 
índices de mortalidade na guerra e o cuidado prestado, tornando-se a primeira mulher a 
publicar um trabalho estatístico e ser aceita como membro da Royal Statistical Society e 
membro honorário da American Statistical Association. (MCDONALD, 2010)

O impacto das evidências produzidas por Nigthingale para a área de enfermagem 
resultou na elaboração de um cuidado centrado nos doentes e não na doença, no qual era 
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dado valor à observação, aos registros e à vigilância na coleta de dados nos prontuários 
dos soldados doentes do Hospital de Scutari. Os dados organizados e demonstrados em 
gráficos geraram as evidências estatísticas acerca das causas dos óbitos e indicaram as 
medidas necessárias para a sua redução. Subsidiou também a elaboração de planos de 
cuidados, ação de enfermagem que vai ao encontro do conceito de cuidado com base na 
prevenção de doenças e na promoção da saúde, trazendo para a linguagem atual.

Além disso, foi reconhecida como adepta da administração pública pelas disposições 
administrativas que preconizava na prática para garantir a segurança dos doentes, médicos 
e enfermeiras. (MCDONALD, 2010; MCDONALD, 2006)

O marco principal da Enfermagem Moderna é a inauguração da Nightingale Training 
School for Nurses at Saint Thomas Hospital (Micaelo et al, 2013; Lopes et AL, 2010), em 
1860, Londres/Inglaterra, quando um sistema de ensino idealizado por Nightingale foi 
implantado, visando a profissionalização da enfermagem, até então mantida em sua fase 
pré-profissional, sob a condução de religiosos ou qualquer pessoa que se dedicasse aos 
cuidados de pessoas doentes, treinados ou não. (PADILHA et all, 2011)

Neste sistema, Nightingale preconizou pontos essenciais para o funcionamento 
da escola: direção da escola a cargo de uma enfermeira; ensino sistematizado; seleção 
de candidatos do ponto de vista físico, moral, intelectual e aptidão profissional; estreita 
associação das escolas de treinamento com os hospitais, mantendo sua independência 
financeira e administrativa; residência à disposição das estudantes durante o período de 
treinamento, que lhes oferecesse ambiente confortável e agradável, próximo ao hospital. 
(BAKES, 1999) 

Da Inglaterra, o Sistema Nightingale foi levado para outros países, ainda no século 
XIX, como foi o caso dos Estados Unidos da América (EUA), em 1873. Neste ano, foi 
criado o primeiro programa educacional para enfermeiras, no sistema nightingaleano, na 
Escola de Formação New York no Hospital Bellevue. A seguir, foram criadas as Escolas de 
Formação de Connecticut, no State Hospital (mais tarde nomeado New Haven Hospital) e 
de Boston, no Massachusetts General Hospital. Os três (3) programas foram reconhecidos 
como precursores da educação de enfermeiras nos EUA. O sucesso destas primeiras 
instituições, chamadas “Escolas Nightingale”, levou a uma proliferação de escolas de 
enfermagem semelhantes, ou como foram mais comumente chamadas, Programas de 
Treinamento de Enfermeira. (PERES, PADILHA, 2014; WHELAN, s/d)

No Brasil, as primeiras notícias de chegada do Sistema Nightingale de ensino são 
referentes ao Hospital Samaritano de São Paulo, que em 1894 contratou enfermeiras 
inglesas para criar um curso que iniciou seu funcionamento dentro dos princípios 
nightingaleanos (MOTT, 1999). No entanto, este curso não foi reconhecido por tratar-se 
de iniciativa privada para formar pessoal para o referido hospital, de origem protestante 
(CARVALHO, 1972). Até 1905, “o número de enfermeiras formadas pelo hospital somava a 
cinco”. (MOTT, 1999, p.342)
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Ao considerar-se o processo de implantação como o ato de criar e desenvolver 
algo, se pode afirmar que o curso de enfermeiras do Hospital Samaritano não atingiu esse 
intento em relação ao Sistema Nightingaleano de ensino ou à Enfermagem Moderna no 
país. Tanto assim que, em 1927, o relatório produzido pela enfermeira norte-americana 
Ethel Parsons, responsável por coordenar uma Missão de Cooperação Técnica entre o 
Brasil e os Estados Unidos da América (EUA) para o desenvolvimento da enfermagem 
brasileira, afirma que a criação da Escola de Enfermeiras do Departamento Nacional de 
Saúde Pública (DNSP), posteriormente denominada Escola de Enfermagem Anna Nery 
(EEAN), representou a implantação da Enfermagem Moderna no país, seguindo o modelo 
de ensino naquele momento desenvolvido nos EUA. (PAIM, CARVALHO E SAUTHIER, 
1999) 

A criação de uma escola de enfermeiras era parte dos planos do sanitarista Carlos 
Chagas, então diretor do DNSP, para tocar a Reforma Sanitária que contaria com a própria 
Ethel Parsons na Superintendência do Serviço de Enfermeiras com outras enfermeiras 
norte-americanas, que integrariam este serviço, e com outras graduadas por uma escola 
de enfermeiras, que seria criada conforme os padrões norte-americanos de ensino, com 
bases no Sistema Nightingaleano, chamado pelos estudiosos da história da enfermagem 
brasileira de modelo anglo-americano de ensino de enfermagem (SAUTHIER e BARREIRA, 
1999; SOUZA e BAPTISTA, 2002). 

Este modelo, iniciado com a inauguração da EEAN, na capital da república, em 
1923, foi o que implantou de fato a Enfermagem Moderna no país ao promover a formação 
em número progressivo de enfermeiras, dentro dos rígidos padrões de ensino idealizados 
por Florence Nightingale (SAUTHIER e BARREIRA, 1999). A expansão do modelo se deu 
por força de legislação que evidencia o reconhecimento nacional do mesmo, uma vez 
que o Decreto n. 20.109 de 1931, fixou as condições para a equiparação das escolas de 
enfermagem brasileiras à EEAN. Cria-se então uma nova identidade de enfermeira pela 
adoção do modelo de ensino anglo-americano no país, que fez emergir uma profissão 
feminina, com reconhecimento social que se tornaria autônoma com bases científicas. 
(PIRES, 2013)

No que concerne a identidade profissional, em meados do século XIX, teóricos 
como Marx, Weber e Durkheim, referiram a palavra identidade ao estudarem a posição de 
membros de um determinado grupo (Porto, 2004). No tocante à identidade profissional da 
enfermeira, é necessário compreender os processos de socialização ocorridos, desde a 
fase pré profissional até a formação na primeira escola, a Nightingale Training School for 
Nurses at Saint Thomas Hospital. (CARVALHO, 2009)

Na construção de sua identidade, a Enfermagem sofreu as influências da organização 
do ambiente e do trabalho hospitalar, além dos condicionantes históricos à época. 
(HENRIQUES, 2011). Assim, o objetivo deste artigo é analisar nas obras selecionadas os 
elementos constitutivos da identidade profissional da enfermeira no modelo nightingaleano. 
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3 | 	PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS
Estudo histórico-social, que se debruça sobre os elementos identitários contidos em 

duas obras seminais escritas pela precursora da Enfermagem Moderna no mundo. As obras 
originais de Nightingale, publicadas no idioma da autora (inglês), mencionadas na primeira 
parte deste artigo, foram adquiridas na livraria do Museu Florence Nightingale, localizado 
em Londres/Inglaterra, em julho de 2015. O estudo consistiu em extrair informações destas 
obras (consideradas fontes primárias) para a construção crítica de dados através de 
técnicas apropriadas para seu manuseio, seguindo-se as etapas de organização e análise 
de dados (Chizzotti, 2006), tendo como referencial teórico os conceitos de identidade 
profissional de Claude Dubar.

A respeito dos estudos históricos na enfermagem, estes:

Interessam sobremaneira à enfermagem, pois a contrução de uma memória 
coletica é o que possibilita a tomada de consciência daquilo que somos 
realmente, enquanto produto histórico, o desenvolvimento da autoestima 
coletica e a tarefa de (re) contrução da identidade profissional. (BARREIRA, 
1996, p.87)

Ao se estudar a construção de identidade, deve-se considerar que “a identidade 
nunca é dada, ela sempre é construída e deverá ser (re) construída em uma incerteza 
maior ou menor e mais ou menos duradoura” e que existem várias maneiras de construir 
identificações de si próprio e dos outros no mundo real (DUBAR, 2005, p. 135). Nesse estudo 
interessa o conceito de identidade profissional que a define como forma de expressão no 
meio social, reconhecida pelos indivíduos que se identificam neste meio; um processo de 
construção interno (biográfica) e externo (relacional) articulado no contexto social; produto 
da socialização dos sujeitos dentro dos sistemas onde se relacionam. (DUBAR, 2005)

Nightingale em suas publicações descreveu atributos referentes à atuação 
da enfermeira, a partir da utilização de termos/vocábulos preconizados por ela, que 
possibilitaram identificar elementos constitutivos da identidade da enfermeira no modelo 
nightingaleano. 

Nas duas obras de Nightingale selecionadas estão historicamente descritas as 
observações realizadas por ela em cenários hospitalares, principalmente, a partir das 
experiências adquiridas no Hospital de Scutari, e a “base explicativa de uma profissão” 
(CARVALHO, 2009, p. 641).

Após tradução das obras, foram realizadas leituras com o objetivo de identificar os 
elementos constituintes da identidade profissional da enfermeira com base nos conceitos 
de Dubar, referencial teórico deste estudo.  Foram identificados 43 (quarenta e três) termos/
vocábulos utilizados por Nightingale que deram indícios da construção da identidade 
profissional das enfermeiras, sendo 18 (dezoito) comuns às duas obras, possibilitando a 
análise, o enquadramento temático e agrupamento dos conteúdos por afinidade de termos, 
apresentados em um quadro para melhor visualização e aplicação dos conceitos de Dubar.
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1 “Hospital”, tendo como princípios os cuidados com o ambiente dos doentes.
“Hospital” – [missão] restaurar os doentes para a saúde. 
Condições essenciais para a “saúde” dos “hospitais”: 1. Ar fresco.  2. Luz.  3. Amplo 
espaço. 4. Subdivisão de enfermos em pavilhões separados.

2 “Conhecimento”, “experiência” e “observação”. 
 A “enfermeira” observando diariamente as mudanças nos “doentes”.
 Uma “enfermeira” do “cuidado” vai manter uma “vigilância” constante sobre o seu 
“doente” especialmente aqueles mais fracos.
 A mais importante lição “prática” é observar sintomas que indicam uma melhoria- a 
evidência de negligência deve fazer parte essencial da “formação” de cada “enfermeira”. A 
“observação” habitual é mais necessária.

3 Os “deveres” das “enfermeiras”: “administração” de dietas, fabricação de cataplasmas, 
aplicação de sanguessugas, curativos simples, a “gestão da ventilação” e aquecimento 
da ala, a “limpeza do ambiente” e dos “doentes”, sempre sob a “vigilância” da “enfermeira” 
[chefe].
O que a “enfermagem” tem que fazer em qualquer caso, é colocar o “doente” na melhor 
condição para a “natureza” agir sobre ele.
Todos os resultados de boa “enfermagem” podem ser estragados ou totalmente negados 
por um defeito na “gestão” ou, em outras palavras, por não saber como gerir o [cuidado] 
que é feito quando se está lá [no hospital] e quando não se está lá [no hospital].

4 A “enfermeira-chefe” deve estar a par de tudo o que pertence a unidade do “doente” 
[...], da “administração” de medicamentos, dos alimentos, dos curativos, em suma, de 
tudo o que diz respeito à “obediência”, ao “doente” para as ordens do cirurgião. Ela deve 
acompanhar o cirurgião em suas visitas, e receber suas “ordens”.
Há quatro elementos essenciais a serem considerados no que diz respeito a “enfermeira-
chefe” e a “disciplina”: 1 Economia de atendimento; 2. Facilidade de “supervisão”. 3. 
Conveniência quanto ao número de “doentes” na mesma “enfermaria”; 4. Eficiência 
quanto ao alojamento para as “enfermeiras”, colocado de maneira que ela possa 
comandar toda a ala.

Quadro nº 1 – Elementos constitutivos da Identidade Profissional da Enfermeira

Fontes: “Notes on Hospitals” (Nightingale, 1859); “Notes on Nursing” (Nightingale, 1860)

4 | 	ASPECTOS SOBRE OS ELEMENTOS CONSTITUINTES DA IDENTIDADE 
PROFISSIONAL DA ENFERMEIRA

À época, século XIX, diante dos problemas impostos pela política econômica 
e social, foi necessária a reforma dos Hospitais, até então lugar de pobres e excluídos 
da sociedade, com o objetivo de recuperar a saúde daqueles desenvolviam o trabalho 
industrial. O hospital passou a ser lugar de cura, principalmente com o avanço da medicina 
e da medicalização, sendo dada autoridade ao médico para controlar este espaço e o 
trabalho hospitalar dos demais trabalhadores que ali se encontravam como foi o caso das 
enfermeiras. As questões sanitárias afloraram neste espaço e passaram a ser objeto de 
observação, análise e críticas, e a nortear a construção, organização e funcionamento 
dos hospitais, além dos cuidados com o ambiente e os doentes. O foco do cuidado estava 
nas doenças para os médicos, a partir do conhecimento e da evolução destas. Nessa 
mesma época surge a idéia de que o hospital era lugar propício ao estudo e a discussão de 
casos de doenças em busca de novos conhecimentos. É neste cenário que a Enfermagem 
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Moderna se desenvolveu. (ZAGONEL, 1996).
A identidade profissional não pode “ser analisada fora do mundo organizacional 

e das instituições onde as competências e as configurações profissionais garantem o 
significado da sociedade e do trabalho” (SANTOS, 2005, p. 126). Dubar (2005) refere que o 
grupo profissional possui uma identidade coletiva, pois existe como um ator social real em 
um sistema de ação concreta que se produz e reproduz, permanentemente, de acordo com 
os condicionamentos e determinantes históricos e culturais. 

Nightingale tinha muitos conhecimentos sobre a organização dos hospitais e o 
cuidado aos doentes, acumulados ao longo de suas viagens para conhecer e aprender os 
cuidados de enfermagem, além da atuação como voluntária no Hospital de Scutari e como 
superintendente em hospitais de Londres. Conhecimentos que se pautaram no cuidado com 
o ambiente e na prevenção das doenças que lhe inspiraram a escrever “Notes on Hospitals” 
(1859) e “Notes on Nightingale” (1960). Além do reconhecimento como a primeira teorista 
na área da enfermagem, a teoria ambientalista, em sua segunda obra descreveu “as bases 
explicativas de uma profissão”.  Nightingale (1860) idealizou a criação da Nightingale 
Training School for Nurses at Saint Thomas Hospital, considerando o hospital como um 
ambiente onde as enfermeiras fossem preparadas para os cuidados de enfermagem.

Para Dubar (2005) é no espaço do trabalho que conscientemente os indivíduos 
procuram os elementos necessários à vida em suas múltiplas dimensões, em um movimento 
de construção, desconstrução e reconstrução das identidades profissionais. Neste espaço, 
é possível perceber os modos de identificação dos indivíduos: “[...] a partir de dois eixos: o 
biográfico e o relacional; o primeiro se refere à construção da identidade numa “linhagem 
de gerações”, e o segundo, ocorre na integração com outras instituições como a escola, a 
sociedade, trabalho, dentre outras”. (DUBAR, 2005, p. 51)

Ao descrever os atributos que as enfermeiras deveriam ter para cuidar dos doentes, 
Nightingale (1860) revela muito dos elementos constituintes da identidade profissional da 
enfermeira: deve haver uma verdadeira vocação genuína e amor pelo trabalho; dever e 
consciência; o cuidado dos doentes é o objeto dos hospitais; a observação da enfermeira 
é a missão responsável por identificar os elementos nocivos á saúde dos doentes; a 
preparação formal e sistemática das enfermeiras; experiência, observação e reflexão da 
enfermeira para aquisição de conhecimentos; controle do ambiente para a prevenção de 
doenças; a responsabilidade pelo cuidado dos doentes.	 Identificam-se os elementos 
constituintes da identidade da enfermeira a partir de suas concepções descritas em suas 
obras. A construção das identidades profissionais encontra-se associada a um tipo de saber 
privilegiado que, para além de corresponder a trajetórias sociais diferentes, põem em jogo 
posições nos espaços sociais e profissionais.  

A identidade profissional da enfermeira foi construída, baseada nos “atributos 
profissionais” (Carvalho, 2009, p. 27) idealizados por Nightingale, tendo como base os 
princípios de cuidados, administração, disciplina e a formação da enfermeira no espaço 
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hospitalar. Pela incorporação dos modos de pensar e agir de um grupo ocorre a socialização, 
a base da identidade profissional que se constrói em sucessivas socializações. As relações 
e o convívio dos membros nos grupos possibilitam a identificação e o sentimento de 
pertença.  Ao socializarem-se, os indivíduos apreendem os valores e as normas do grupo 
que passa a ser referência em suas atitudes, condutas e comportamentos. (DUBAR, 2005)

Tratando-se das formas identitárias profissionais, estas exploram três dimensões 
de análise: “O mundo vivido do trabalho; a trajectória socioprofissional e a formação. Cada 
configuração resulta de uma dupla transacção. Uma transacção entre o indivíduo e a 
instituição (nomeadamente, no campo profissional) e, por outro lado, entre o indivíduo e o 
seu passado”. (DUBAR, 2005, p. 252).

Na construção da identidade ocorrem várias identificações no sistema relacional dos 
sujeitos, positivas ou negativas, que se integram “através da coerência de uma linguagem, 
isto é, através da estruturação dos signos e dos símbolos que constitui”, o que pode ser 
observado em “Notes on Nightingale”; em “Notes on Hospital”, apropriação de normas 
e condutas se equivaleria a comportamentos profissionais desejados que deveriam ser 
postos em prática no trabalho hospitalar, constituindo parte da realidade do mundo do 
trabalho à época, o que denota a identidade relacional construída no e pelo trabalho.

As obras estudadas apresentam elementos que persistem no ensino e na prática 
da enfermagem em todo o mundo e apontam que o núcleo que determina um profissional 
enfermeiro parte de aspectos que legitimam o comportamento, o conhecimento, o pensar 
sobre o contexto que envolve o doente, o ambiente e a enfermeira, de modo que o cuidado 
de enfermagem seja restaurador.

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Sendo assim, estudar as duas obras de Nightingale que apontam aspectos 

relevantes para a criação e desenvolvimento de um sistema de ensino tão importante que 
levou a profissão de enfermagem para outra fase histórica, é relevante; e analisar estes 
aspectos como constituintes da identidade profissional da enfermeira, permitirá subsidiar 
novos estudos, voltados ao desenvolvimento da Enfermagem Moderna em outros países. 

O estudo aponta vários indícios de que Nightingale, precursora da Enfermagem 
Moderna, através da elaboração de relatórios sanitários, propostas e projetos de construção 
de hospitais e funcionamento, e dos princípios de cuidados aos doentes, pensou e construiu 
a identidade profissional da enfermeira. Esta afirmação se apóia nos conceitos de Dubar 
aqui apresentados e discutidos.

O modelo nightingaleano difundido mundialmente a partir do século XIX, e mais tarde 
no Brasil, século XX, trouxe a abordagem de como deveria ser um hospital restaurador da 
saúde, propício ao cuidado das enfermeiras e o “o que é e o que não é enfermagem”, 
fazendo uma alusão à obra “Notes on Nursing”, e a identidade profissional da enfermeira 
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nightingaleana.
Para de fato apropriar-se desta afirmação, novos estudos se fazem necessários 

nos países onde o modelo nightingaleano foi implantado, para o confronto científico das 
concepções apresentadas neste estudo.
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